
Colecione os carros  
mais extraordinários  
desta mítica saga 
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No outono de 2001, a estreia do primeiro filme da saga deu lugar a um fenómeno inesperado.  
Quem, inicialmente, pensou que se tratava de mais uma história de corridas de rua não 
podia imaginar que a saga se transformaria num dos maiores êxitos de bilheteira de 
todos os tempos, num fenómeno mediático que atraiu um número crescente de 
fãs em todo o mundo, à medida que se iam acrescentando novas entregas à 
série. E não é de estranhar: poucos filmes de ação trataram tão bem temas tão 
importantes como a amizade e os laços familiares. Se a isso acrescentarmos 
um elenco de personagens que atraem imediatamente o público e, 
sobretudo, automóveis potentes e rápidos, o êxito está assegurado. 

Ninguém pode resistir à emoção que estas corridas oferecem, tão 
vertiginosas que proporcionam algumas das sequências mais 
emocionantes, jamais vistas no grande ecrã. Em cada entrega, 
Dominic e a sua equipa surpreendem-nos com espetaculares 
acrobacias. Na verdade, quem consegue resistir a este 
grupo de heróis dispostos a defender os seus valores, 
a sua integridade e a sua liberdade, em cenários 
fantásticos e acompanhados de uma magnífica  
banda sonora?

Velocidade Furiosa chega às estradas portuguesas
Portugal foi um dos países escolhidos para a 
rodagem do décimo filme da saga, Fast X, a maior 
produção cinematográfica já rodada no nosso país. 
Lisboa, Viseu e Vila Real foram palco de algumas 
das cenas mais empolgantes do filme e a jovem atriz 
Daniela Melchior foi selecionada para integrar o elenco 
de mais esta vertiginosa aventura, desta vez com um encanto 
especial bem português.

Descubra o mundo apaixonante  
de Velocidade Furiosa e junte-se  
à grande «família».

Finalmente, tem a oportunidade  
de se juntar à «família» mais emocionante  

de todos os filmes de ação, graças esta coleção única. 
Entre no mundo de Velocidade Furiosa e conheça todos os detalhes  

deste fenómeno graças às reproduções dos velozes bólides, à descrição  
dos seus momentos mais inesquecíveis e muito mais. Ao mesmo tempo, desfrute dos 

inumeráveis detalhes das miniaturas à escala 1/43 dos modelos mais espetaculares  
que irá receber em todas as entregas da já inesquecível saga Velocidade Furiosa.
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Dodge Charger R/T
1970

Toyota Supra Mark IV
1994

Nissan Skyline GT-R R34
1999

Ford Escort MK I RS1600 
1970 

Mitsubishi Eclipse
1995 

Dodge Challenger SRT
2011

Dodge Charger Daytona
1969 

Chevrolet Chevelle SS
1970 

Ford Mustang Fastback
1967 

Yenko Camaro SYC
1969 

Igualmente, na coleção

   Ford GT350 de Jakob Toretto   Dodge Charger SRT Hellcat de Dominic Toretto   Nissan Fairlady Z33 de Takashi     
 Mazda RX-7 de Han   Gurkha LAPV de Luke Hobbs   Plymouth Barracuda de Letty Ortiz... … E muitos mais!

A COLEÇÃO QUE ESPERAVA!

Os bólides que viu no grande ecrã chegam agora numa coleção inédita de modelos à escala 
1/43 e com toda a emoção e descarga de adrenalina de VELOCIDADE FURIOSA.

Reproduções extremamente fiéis de automóveis espetaculares que se tornaram referências incontornáveis, tanto 
para os milhares de seguidores da saga como para os amantes da potência, do design e da tecnologia,  

levados ao extremo no apaixonante universo do motor.
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Miniaturas fiéis aos modelos originais  
dos filmes
Fabricadas em metal e ABS injetado



UMA COLEÇÃO APAIXONANTE
Descubra os segredos de todos os filmes da saga assim como os detalhes  

de cada um dos automóveis que tanto fascinam os aficionados de todo o mundo.

SECÇÕES DO FASCÍCULO
Universo Velocidade Furiosa
Entre no mundo de Velocidade Furiosa 
e descubra os dados mais curiosos e 
surpreendentes, assim como toda a 
informação sobre os filmes e as personagens. 
Seja mais um membro da incomparável 
família de Dom Toretto!

Modelos míticos
Cada um dos bólides que aparecem no ecrã é um 
modelo tão exclusivo que só poderá vê-lo nesta 
incrível saga. Trata-se, sem dúvida, de autênticas 
obras de arte realizadas pelos especialistas  
mais qualificados e que agora poderá conhecer 
em pormenor.

Grandes marcas
A história de todas as marcas do mundo 
automóvel, que contribuíram com os seus 
modelos para o êxito de Velocidade Furiosa 
e que constituem um marco na evolução 
desta indústria, desde os seus inícios  
até à atualidade.

torno da qual se forjavam relações de estreita  
amizade, que não evitavam que existisse uma  
permanente rivalidade. 

Tanto Rob Cohen como Neal H. Moritz e Doug 
Claybourne concordaram que o filme devia decorrer 
na cidade de Los Angeles, não só por ela ser o cená-
rio real de muitas competições de rua, mas também 
pelo seu destacado papel na cultura automobilís- 
tica americana. Com a ajuda dos guionistas Gary  
Scott Thompson – autor da inquietante história de  
O Homem Transparente (2000) —, David Ayer, já 
então conhecido pelo intenso guião da produção 
bélica U-571 (2000) e o estreante Eric Bergquist,  
a equipa começou a construir uma história fasci- 
nante que perseguia um claro objetivo: pôr o espec-
tador ao volante de uma extraordinária aventura, 
fazê-lo sentir como nunca a veloci-
dade e mostrar-lhe esse fascinante 
mundo dedicado a desmontar, retifi-
car e voltar a montar motores para 
criar veículos de sonho.

«O que estamos a fazer com  
The Fast and The Furious», referiu 
Rob Cohen durante a rodagem do 
primeiro filme, «é, de certo modo, 
pegar no western e recriá-lo com  
um olhar urbano contemporâneo.  
O nosso filme trata alguns dos te- 
mas mais importantes dos westerns 
clássicos: a lealdade, a liberdade,  
a traição… mas em vez de cavalos 
convencionais, temos cavalos de 
potência sob o capô.»

Rob partilhou o seu crescente fascínio por este 
mundo com o produtor Neal H. Moritz, com quem 
tinha trabalhado no telefilme O Clã Sinatra (1998)  
e que se tinha destacado como impulsionador  
de êxitos de bilheteira da categoria de Sei o Que 
Fizeste no Verão Passado (1997) e de Ladrão  
e Polícia (1999). A eles juntou-se outra célebre  
figura do cinema, Doug Claybourne, que tinha  
produzido, entre outros, o mítico filme de Francis  
Ford Coppola, Juventude Inquieta (1983), baseado 
no romance de S. E. Hinton. Para todos, o projeto  
era claro e começaram a trabalhar nele. Cohen 
começou a comparecer, incógnito, em algumas corri-
das noturnas que se convocavam na zona industrial 
de Los Angeles. «É um hobby e uma forma de vida», 
concluiu o realizador, «é uma comunidade multi- 
cultural que se deu a conhecer em todo o mundo 
através de revistas e páginas da Internet e demons- 
trou que, para o instinto humano, pôr-se à prova  
em situações extremas é fascinante.»

AO VOLANTE DA AVENTURA
Pouco a pouco, os artífices do que rapidamente  
ficaria conhecido como The Fast and The Furious 
(Velocidade Furiosa) viram-se enfeitiçados por essa 
cultura surgida em torno do mundo do motor e  
das corridas de rua que, de algum modo, faziam 
lembrar os lendários torneios medievais em que  
os mais valentes cavaleiros punham em jogo a  
sua honra. Apesar de reunir pessoas que viviam  
fora das normas sociais, os promotores do filme  
rapidamente compreenderam que existia algo muito 
especial neles. Uma cultura muito particular em  

Dodge

UMA SAGA LENDÁRIA
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O mítico Dodge 
Charger de Toretto 

transformou-se no 
principal ícone da saga 
Velocidade Furiosa  
desde a sua primeira 
longa-metragem.

UM POUCO DE HISTÓRIA
E os cavalos de potência, que faziam rugir os mo- 
tores dos veículos mais deslumbrantes, foram sem 
dúvida um dos primeiros tiros certeiros da saga.  
Muitos espectadores ficaram de boca aberta ao  
contemplar belezas como o célebre Dodge Charger 
de 1970 de Dominic Toretto, ou outras preciosidades 
nascidas para correr e que atravessavam o ecrã a 
toda a velocidade, como um Mitsubishi Eclipse RS 
420A de 1995, um Toyota Supra de 1994 ou um 
Mazda RX-7 de 1993.

O primeiro título da saga foi rodado no outono 
de 2000, com um orçamento relativamente 
modesto de 38 milhões de dólares. O elenco era 
liderado por um atraente ator, Paul Walker, no 
papel de Brian, juntamente com um tipo duro,  
Vin Diesel, como Toretto. The Fast and the Furious 
estreou-se no ano seguinte, sem que nenhum dos 
seus artífices estivesse completamente seguro de 
como ia funcionar. Daí que a surpresa fosse ainda 
maior ao ver que o público acudia em catadupa a 
desfrutar das corridas e dos desafios do filme que 
chegou a superar os 200 milhões de dólares  
de receita em todo o mundo. Num abrir e fechar 
de olhos o filme causou enorme impacto social, 
revelando um tipo de música até então marca- 
damente marginal, convidando os jovens a usar 

um novo estilo de roupa e provocando um autên-
tico furor em torno do mundo do tuning. A paixão 
por este tipo de preparação e personalização  
de automóveis levou, inclusivamente, ao apareci-
mento de publicações e até de alguns programas 
de televisão consagrados ao tema. 

AS NOVAS ENTREGAS
Face ao inesperado êxito, a Universal promoveu uma 
sequela do filme que só chegou aos ecrãs dois anos 
depois do primeiro. 2 Fast 2 Furious (Veloci- 
dade + Furiosa) debruçava-se sobre a vida de  
Brian O'Connor em Miami, depois dos aconteci- 
mentos da entrega anterior. Retomando de novo a 
trama policial em torno do mundo das corridas de 
rua, este filme mostrou uma nova galeria de auto-
móveis de grande potência que fizeram as delícias 
dos aficionados com as suas competições, perse-
guições e impressionantes acidentes.

A terceira entrega mudou-se para Tóquio para 
incluir novíssimos modelos do mercado asiático e 
uma equipa de atores totalmente renovada. The Fast 
and the Furious: Tokyo Drift (Velocidade Furiosa  
– Ligação Tóquio) serviu para que os fãs da saga 
tivessem a possibilidade de conhecer melhor a  
cultura das corridas de rua na Ásia, antes de regres-
sar aos Estados Unidos para a seguinte entrega,  

AA saga Velocidade Furiosa, para além de fonte de diversão e emoções, é uma clara 
homenagem ao mundo motorizado nos Estados Unidos. Assim o reconhece o 
realizador da primeira entrega, Rob Cohen: «Falou-se e escreveu-se muito sobre 

o lugar que ocupa o automóvel no desenvolvimento da cultura americana. O automóvel é 
um símbolo de liberdade e de mobilidade. Há uma fase da nossa vida em que dependemos 
completamente dos nossos pais para nos movermos. E depois, conseguimos, por fim,  
a carta de condução aos 16 anos. A partir desse momento somos livres. E nunca mais  
nos esquecemos do automóvel que nos proporcionou essa liberdade».

Um símbolo de liberdadeUm símbolo de liberdade
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As acrobacias  
dos veículos e  

as cenas de alto risco 
transformaram-se  
em marca da casa. 
Cada filme Velocidade 
Furiosa apresenta uma  
«ainda mais difícil».

O UNIVERSOO UNIVERSO

A
origem da marca automóvel Dodge remonta 
a 25 de outubro de 1864, data de nas- 
cimento de John Francis Dodge. O seu  
inseparável irmão Horace Elvin chegou ao 

mundo em 17 de maio de 1868. Quando alcançaram 
idade suficiente, os dois irmãos começaram a trabalhar 
no negócio familiar, ligado à mecânica de precisão em 
maquinaria agrícola, motores, engrenagens, mecano-
grafia e outros mecanismos. Em 1897 fabricaram a sua 
primeira bicicleta, que incorporava um sistema paten-
teado de rolamento de esferas por eles criado. Em 
1900, estabeleceram-se em Detroit, berço da indústria 
automóvel americana, com uma pequena oficina 
mecânica no edifício Boydell e apenas 12 empregados. 

A empresa dos irmãos Dodge forneceu motores e 
transmissões a Ramson Eli Olds, que produziu o pri-
meiro carro de baixo custo fabricado em série nos 
Estados Unidos, o Curved Dash. Pouco a pouco,  
os Dodge transformaram-se num dos fornecedores 
mais importantes da indústria automóvel da época.

OS IRMÃOS DODGE E HENRY FORD
Quando Henry Ford conseguiu fundar a Ford Motor 
Company em 1903, contratou os Dodge para lhe 
fabricarem em exclusivo 650 chassis, motores, caixas 
de velocidades e eixos. Os irmãos tornaram-se acio-
nistas da nova empresa. Durante algum tempo,  
os Dodge foram os principais fornecedores da Ford, 

Membros de uma humilde família de mecânicos, os irmãos John e Horace Dodge chegaram a 
ocupar o segundo lugar na indústria automóvel dos Estados Unidos em menos de vinte anos; 
primeiro, fabricando componentes para terceiros, e depois, os seus próprios veículos. 
Mas o infortúnio atingi-los-ia no auge das suas vidas.

OS IRMÃOS DODGEOS IRMÃOS DODGE
E A SUA CRIAÇÃOE A SUA CRIAÇÃO
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Em 14 de novembro 
de 1914, os irmãos 

Dodge apresentaram  
à imprensa o Touring 
Car sentados na parte 
traseira, diante da casa 
de John. Ao volante 
estava Guy Ameel, 
responsável de  
produção final.

mas Henry Ford queria ser mais independente para 
baixar o preço dos seus automóveis. O negócio  
foi florescendo e acabaram por se estabelecer em 
Hamtramk (Michigan) em 1910.

Contudo, as diferenças entre Henry Ford e os irmãos 
Dodge levaram à saída destes da empresa, de que 
John Dodge tinha sido diretor e vice-presidente.  
A partir de 1914, Ford e os Dodge seguiram caminhos 
separados. Foi então que nasceu a Dodge Brothers 
Motor Car Company, com um capital de 5 milhões  

de dólares e a ambição de fazer melhores carros  
do que a Ford.

Em finais de 1914, os irmãos Dodge apresentaram 
o seu primeiro automóvel completo, com vários  
progressos técnicos e mais avançado do que o  
Ford Model T, mas com um preço ligeiramente superior 
(785 dólares da época). Toda a carroceria era de aço, 

1111

OS IRMÃOS DODGEOS IRMÃOS DODGE
E A SUA CRIAÇÃOE A SUA CRIAÇÃO

GRANDES MARCASGRANDES MARCAS

Durante anos, 
John e Horace 
discordaram de 

Henry Ford sobre 
como devia ser  
um automóvel.

O Dodge Brothers 
Model 30-35 Touring 

Car não tinha as portas 
traseiras móveis;  
eram fixas.

Os irmãos Dodge, 
John Francis (esq. 
1864-1920) e Horace 
Elgin (dir. 1868-1920) 
desfrutaram de um 
enorme êxito 
profissional e 
mantiveram-se  
muito unidos até à 
morte do primeiro.

tinha transmissão por engrenagens, um motor mais 
potente (35 Cv) do que o Ford T, arranque elétrico, 
melhor suspensão, para-brisas e tacómetro. Popular-
mente, o Dodge Brothers 30-35 de 1914 foi conhe- 
cido como «Old Betsy». Em 1915, primeiro ano  
completo de fabricação, venderam-se 45 000 unidades 
do Model 30-35 (Touring Car), um êxito imediato  
que inclusivamente captou o interesse do Exército 
americano. Ao Touring Car veio juntar-se o modelo 
Roadster de dois lugares, com um preço muito 

Para qualquer esclarecimento adicional referente a esta obra, contacte o nosso
 SERVIÇO APOIO AO CLIENTE

Quando começou a rodagem da primeira entrega da saga Velocidade Furiosa, ninguém 

imaginava que se transformaria numa das séries mais populares na história do cinema. 

Velocidade Furiosa é hoje um fenómeno de massas que reúne milhões de seguidores  

em todo o mundo e não só graças aos filmes como também às suas bandas sonoras,  

aos videojogos e ao merchandising associado à saga.

O 
 ronco dos motores, rodas que anseiam quei-  mar borracha sobre a linha de partida, pilotos   concentrados de olhar desafiante, talvez com   alguma velha conta por ajustar, expressada 

pela pressão que as mãos exercem sobre o volante. 
Os faróis iluminam a noite, que já dança entre ritmos 
de rap e reggaeton, enquanto as apostas vão subindo, 
como a adrenalina ou a excitação crescente que do- 
mina as belas jovens que compareceram ao encontro. 
A corrida está prestes a começar e, com ela, uma 
torrente selvagem de sentimentos descontrolados pela 
velocidade. Assim é Velocidade Furiosa, um universo 
próprio com cheiro a gasolina e roncos de motores 
onde só há lugar para as emoções fortes. Um universo 
que tanto cativa os apaixonados pelas corridas de 
automóveis como o público em geral pelas suas  
histórias, pelas suas corridas e, também, por uma  

galeria de veículos capazes de nos deixar literalmente 
sem fôlego. Mas como nasceu Velocidade Furiosa?

UMA FORMA DE VIDAPara conhecer a origem da saga há que recuar aos 
inícios do ano 2000, quando o realizador Rob Cohen 
teve a ideia de rodar um filme cuja ação decorresse 
no mundo das corridas de rua. Um artigo do jornalis-
ta Kenneth Li sobre as corridas de carros clandestinas, 
que se organizavam em algumas cidades dos Estados 
Unidos, despertou a atenção do responsável por  
êxitos como Dragão: A Vida de Bruce Lee (1993),  
Dragonheart: Coração de Dragão (1996) ou Pânico no 
Túnel (1996). «É um ambiente primário, específico», 
comentou o cineasta. «É um mundo próprio cheio de 
protocolos e ritos de iniciação, com uma linguagem 
pessoal, heróis e vilões, exuberante de dramatismo.»

UMA SAGA
UMA SAGA LENDÁRIA
 LENDÁRIA

Quando o Dodge Charger R/T 1970  de Dominic Toretto entra em cena, os seguidores da saga Velocidade Furiosa sabem que a ação está apenas a começar.  A velocidade, a ação  e as emoções fortes  são os principais ingredientes desta série de extraordinário êxito.

1

O UNIVERSO
O UNIVERSO
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com os Street HEMI® nas acelerações de quarto de 
milha. E, além dos carburadores extra, os Magnum 
440 contavam com a ajuda de um eixo traseiro  
Dana 60, mais resistente, com a possibilidade de 
uma relação final de transmissão de 3,54 ou 4,10, 
conforme se desejava mais aceleração ou mais  
velocidade de ponta. Em qualquer caso, os pneus 
F70×14 Red Streak com um vistoso círculo roxo  
nos perfis suportavam razoavelmente estas investidas 
de potência.

MELHORAMENTOS E EXTRAS
Além de terem melhores motorizações, os Dodge 
Charger R/T de 1970 contavam com melhorias nos 
travões, com tambores heavy duty e suspen- 
são reforçada. Havia que pagar como extras o  
servofreio, os travões de disco dianteiros ou a 
direção servoassistida. Os logótipos R/T na frente, 
nos lados e na parte traseira, as jantes ou as faixas 
da bagageira (Bumblebee stripes) permitem dis- 
tinguir um Dodge Charger R/T de um simples  
Dodge Charger.

O modelo de 1970 distingue-se facilmente dos seus 
predecessores pelo discreto cromado que bordeja 
completamente toda a frente e pela eliminação da 
separação central que mostrava o modelo de 1969. 

Os faróis são retráteis mediante motores elétricos, 
solução utilizada na primeira geração do Dodge  
Charger e substituída por um mecanismo de vácuo 
nos modelos de 1968 e de 1969. Embora nas portas 
se mantivessem as duas cavidades verticais dos  
modelos anteriores, no caso da versão R/T estavam 
cobertas por um apêndice e as letras R/T coloridas.  
A parte traseira, com as duas óticas estilo stick  
de hóquei, não mostrava alterações notáveis relativa-
mente ao modelo de 1969.

Também se podiam apreciar mudanças no interior. 
Em 1970, todos os modelos do Grupo Chrysler  
com a plataforma B adotaram o botão de ignição na 
coluna de direção em vez de no painel de bordo.  
O porta-luvas foi colocado numa posição mais baixa 
e os porta-mapas passaram a ser elementos opcio-
nais. A alavanca de mudanças colocou-se mais  
verticalmente e com um manuseamento semelhante 
ao de uma arma, daí que fosse conhecido como  
pistol grip shifter. Enquanto os Dodge Charger  
básicos podiam optar por um assento largo, os  
Charger R/T tinham duas baquets mais envolventes. 
Curiosamente, os cintos de segurança e os apoios  
de cabeça eram elementos opcionais.

Também eram opcionais o ar-condicionado, o con-
trolo de velocidade de cruzeiro mecânico, o apoio de 
braços acolchoado entre as baquets dianteiras, o rádio 
AM/FM, o leitor de cassetes de oito pistas com três 
altifalantes, o retrovisor do condutor de regulação 
elétrica, o tejadilho solar de acionamento elétrico ou 
assento do condutor com seis tipos de regulações.

UM ASPETO IMPRESSIONANTE
A gama Dodge Charger de 1970 oferecia uma gran-
de quantidade de cores que se podiam encomendar 

1970 DODGE CHARGER R/T

8

A temporada 1970 
da NASCAR Grand 
National Series

A temporada realizou-se entre 18 de janeiro e 22 de novembro de 1970 e foi 
a última em que puderam competir os wing cars. Os Dodge Charger de 1970 
conseguiram um palmarés surpreendentemente superior comparativamente com 
os Chargers Daytona de 1969 e os Plymouth Superbird. Bobby Isaac alcançou 
 o triunfo em 11 corridas com modelo Dodge Charger de 1970 e 3 vitórias 
 – em Martinsville, Hickory e Thompson – com um Dodge Charger de 1969.  
Bob Alisson arrebatou a última vitória daquela temporada com outro Dodge 
Charger de 1970.
Nesse ano a marca bateu outro impressionante recorde, já que Dodge Daytona 
com o dorsal 88 pilotado por Buddy Baker rodou acima das 200 mph (quase  
320 km/h) numa volta de teste realizada a 24 de março. Nunca se tinha  
conseguido alcançar tal velocidade num circuito fechado e seriam necessários 
mais 13 anos para a superar. De facto, o grupo Chrysler assegurou que no seu 
circuito de testes oval tinham alcançado a brutal de velocidade 243 mph  
(391 km/h). Para a temporada de 1971, as alterações das regras eliminaram  
a vantagem dos winged warriors, pelo que os fabricantes congelaram o  
desenvolvimento desta tecnologia aerodinâmica extrema. 
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de fábrica, entre elas o Plum Crazy, o Sublime, o 
Go-Mango, o HEMI® Orange e o Top Banana  
ou o Panther Pink. Para os Charger R/T estava  
também disponível o capô com as cavidades pinta- 
das de preto, o que reforçava a aparência mus- 
culada do modelo. Os Dodge Charger básicos  
tinham como alternativa de configuração o pa- 
cote 500 que, ao contrário da versão de produção 
limitada do modelo de 1969, não incluía melho- 
ramentos dinâmicos, mas unicamente estéticos. 
Tanto os Dodge Charger 500 como os Charger R/T 
podiam melhorar o seu equipamento com o pacote 
SE (Special Edition) que compreendia o tejadilho 
forrado de vinil, estofos de couro, aplicações de 
madeira no painel de bordo e no volante, instru-
mentação rally ou barra estabilizadora dianteira, 
entre outros extras.

A gama Dodge Charger de 1970 não disponibi-
lizou a versão Daytona. Para essa temporada, a 
NASCAR anunciou a proibição do uso de ailerons 

grandes e limitou a cilindrada a 5 litros. Por isso,  
o Dodge Charger mais potente que se podia com-
prar em 1970 era o Charger R/T 426 HEMI®, se bem 
que o 440 Magnum era um pouco mais cómo- 
do para circular em estrada. De qualquer modo,  
o consumo de gasolina não era uma preocupação 
naquela época.

Embora os modelos de 1968 e 1969 se tivessem 
vendido muito bem, a tendência não se manteve 
com o Dodge Charger de 1970. Tal deveu-se, em 
parte, ao aparecimento de um modelo mais pequeno 
e económico, o Dodge Challenger – também dis-
ponível como R/T – e ao crescente aumento do 
custo das apólices de seguro dos Dodge Charger R/T 
com motores de mais de 7 litros. Das 49 768 uni-
dades produzidas em 1970, 10 337 foram R/T.  
As versões mais valorizadas são aquelas cujas com-
binações de motor, interior, extras e cor de carro- 
çaria foram mais difíceis de ver e são, portanto, 
mais escassas u
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No total, nove 
corridas da 

temporada 1970 da 
Nascar foram ganhas 
pelos Dodge Charger  
do mesmo ano, o carro 
preferido do campeão 
Bobby Isaac.

Uma das cores 
exclusivas do Dodge 
Charger de 1970 era 
 o vistoso púrpura Plum 
Crazy, que se converteria 
em ícone de marca
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OS IRMÃOS DODGE E A SUA CRIAÇÃO

razoável. Naquela época o qua- dro de pessoal já ascendia a  7000 trabalhadores.
Os irmãos tinham feito fortuna com os dividendos da Ford e  com tudo o que ganharam  com os contratos de forneci- mento. Tinham investido apenas 10 000 dólares na companhia Ford em 1903, mas em 1919, 

Henry Ford comprou a sua parte – 10% da Ford Motor 
Company por 25 milhões, aos que se somaram  
5,4 milhões de dividendos e 1,7 milhões de lucros. 
Para a época, era uma fortuna colossal.

UM FINAL TRISTEA espiral de êxitos continuou a aumentar, com a 
produção de 70 000 carros em 1916, 124 000  
em 1917 e 145 000 em 1920. A companhia Dodge 
tinha já 20 000 empregados no quadro de pessoal 
e era o quarto fabricante dos Estados Unidos.  
Mas aquele ano foi fatídico, devido à pandemia de 

O emblema de Dodge Brothers  com as letras D e B entrelaçadas  
manteve-se até 1939, embora a marca  tivesse passado a ser unicamente Dodge  a partir de 1929,  já sob controlo  do Grupo Chrysler.
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Cadeia de produção da Dodge Brothers Motor Car Company em Hamtrack (Michigan, EUA) nos inícios da década de 1910. A fábrica original foi fechada e demolida no início da década  de 1980.

gripe. John Dodge morreu com uma pneumonia em 
14 de fevereiro de 1920, em Nova Iorque, depois de 
assistir a uma feira automóvel. Horace não conseguiu 
recuperar da perda do seu irmão mais velho e  
faleceu de cirrose em 10 de dezembro de 1920.Os herdeiros não conseguiram manter a 

pujança da companhia. Com a aprovação das duas 
viúvas, o responsável pela fábrica, Frederick  
J. Haynes assumiu as funções de conselheiro dele-
gado até 1925, ano em que se alcançou um pico 
de produção de 200 000 unidades. Mais de um 
milhão de veículos de turismo Dodge circulavam 
pelos Estados Unidos nessa época, mas a Ford e 
a Chevrolet já estavam muito à frente. A família 
decidiu vender a empresa ao banco de investimen-
tos Dillon, Read & Company por 146 milhões de 
dólares. Embora ainda se tenha mantido por mais 
três anos, foi vendida a Walter P. Chrysler em  
julho de 1928 – antes do início da grande de- 
pressão – por 170 milhões de dólares. Desde 
então, a marca Dodge fez parte indissociável  
do Grupo Chrysler u

O último road/track da segunda geração do Dodge Charger consagrou-se como um dos muscle car 

americanos mais icónicos. O seu inconfundível estilo de «coke bottle», os seus potentes motores V8, 

a sua genética de competição e as suas aparições na televisão e no cinema foram fundamentais 

para forjar a sua lenda. Atualmente, o modelo Dodge Charger R/T de 1970 é dos mais cobiçados,  

já que marcou o final de uma era prodigiosa para os aficionados do motor.

E
ntre 1966 e 1978, houve várias gerações do 

Dodge Charger, todas de grande tamanho 

– mais de 5 metros – e conhecidas como 

«B-body» pelo uso da plataforma B da 

Chrysler. O Dodge Charger R/T de 1970 posicionou-

se como o modelo topo de gama durante o ano em 

que se comercializou. A gama estruturou-se em dois 

níveis Dodge Charger e Dodge Charger R/T, este 

último apto para poder circular tanto em vias públi-

cas como para correr em circuitos sem qualquer 

transformação.

MOTORES LENDÁRIOS  

A oferta de motores do modelo básico era bastan-

te variada. Os proprietários podiam optar pelo 

simples 225 Slant Six de 6 cilindros (3,7 l e 145 Cv) 

ou por três versões do propulsor V8: 318 ci (5,2 l e 

230 Cv), 383 ci com carburador de corpo duplo (6,3 

l e 290 Cv) ou com carburador de corpo quádruplo 

(6,3 l e 335 Cv). Os Dodge Charger R/T tinham 

melhores motorizações, com blocos acima dos 7 l 

e potências brutas entre os 375 e os 425 Cv.  

O motor Magnum de 440 ci foi disponibilizado na 

configuração de carburador de corpo quádruplo 

(7,2 l e 375 Cv) ou com o «Six Pack», um triplo car- 

burador Holley 3200 de corpo duplo (7,2 l e 390 Cv), 

opção herdada dos Superbee de 1969 e dos  

Plymouth Road Runner. Mas, em vez de coletores 

de alumínio, nos Dodge Charger R/T de 1970 utili-

zaram-se coletores de ferro fundido. A joia da coroa 

era o motor Street HEMI® de 426 ci (7,0 l e 425 Cv) 

com duplo carburador de quatro corpos. Esta con-

figuração foi bastante exclusiva, o que faz deste 

motor uma peça muito cobiçada atualmente.

Os números do binário máximo destes motores 

eram contundentes: 651 Nm a 3200 rpm para  

o Magnum 1×4 ou 664 Nm a 3600 rpm para o  

Magnum 3×2. O Street HEMI® alcançava o mesmo 

binário máximo, mas num regime de 4000 rpm. De 

facto, os Magnum com «Six Pack» podiam competir 

1970 DODGE
1970 DODGE  

CHARGER R/T
CHARGER R/T
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O Dodge Charger 

R/T 1970 teve 

disponível o motor  

440 Magnum na sua 

configuração mais 

potente, com triplo 

carburador de corpo 

duplo (Six Pack), que 

debitava 390 Cv de 

potência e um binário 

máximo de 664 Nm.
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Entregue com o n.º 12

Consiga estes magníficos posters de três dos modelos 
mais icónicos da saga, qual deles o mais lendário:  
o Dodge Charger R/T, o Dodge Daytona  
de Dominic Toretto e o Plymouth Barracuda de Letty.
Dimensões: 40 x 30 cm, aprox.

3 POSTERS

Uma magnífica caneca oficial de Velocidade Furiosa  
(Fast & Furious), ideal para começar  

o dia a acelerar a fundo!

CANECA OFICIAL

Este modelo, que fez furor quando apareceu em 
Fast & Furious 7, irá ocupar um lugar de honra 
na sua coleção. Não o deixe fugir!
Escala 1/43

DODGE CHARGER OFF-ROAD

Entregue com o n.º 24

Vista com orgulho esta T-shirt 100% Velocidade Furiosa  
(Fast & Furious) e junte-se à grande «família». Um artigo 
indispensável para todos os fãs da saga. 
Material: algodão
Tamanho: L

T-SHIRT EXCLUSIVA
Entregue com o n.º 46

Entregue com o n.º 68
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